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A Fortaleza Euro,éia não passa de uma força de expreuão do~ 
A icos. Na verdade, Ó perímetro costeiro da Europa acha-se for· 

cado em numerosos locais e qualquer desembarque será ali, sempre, 
operação temerária. Mas. ~ob o ponto dC! vista tático, o pape~ de 
fortaleza culmina, para o defensor, em impedir que • atacante 
re na zona defendida, e ' termina, diante do inimigo, pela rutura 

próprios dispositivos, por êle provocada. Oz:a, no caso da Europa 
mesmo a propaganda alemã 1ll8eVcra que é impossível im})f'tlir 

arques aliados, enquanto que, para o& e<5trategistas das Naçõe!l 
nidas, a operação não termina, antes começa pela abertura de brechas 

defesas do litoral. E' que, para êles, o objetivo consiste, não em 
r .rígidas linhaa fortificadas, senão em obter, atrás das mesmas, 

pos de batalha onde bater o exército alemão. 

QUANDO A RETIRADA NÃO~ MAIS POSSfVEL . .. 

Longe de ser uma unidade estrâtégica, o continente europeu abrir· 
á. logo tenham as forças das Nações Unidas transpauaClo o seu con· 

o, dividido· nas zonaa estratégicas que lhe são próprias: as orlas ~ 
"dtonais da Itália e dos Balkãs, os complicados terrenos de manobras. 
França e dos Países Baixos, as regiões cruciais do mar do Norte e 
Báltico, as caprichosas formações da Scandinávia, e, "fioalm~te, o 
prio Reich, por si mesmo estratrêgicamente complexo, t1as suas pla
·ea setentriona e orientais, na sua conglomeração de cidades a oeste, 
região ínontanbosa do sul da Alemanha, nos vales da Áustria, nos 

dificies pela crilta dos Alpes. 
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qualquer ponto onde se der a im asiio, •>S germânicos de,·em pressupor 
seu plano de defesa continental o dcse.ncadeamentn de um 

ataque múltiplo e simultâneo -aos pontos da periferia. Fica, nss.im, 
muito reduzida n 'm1tagcm da linha interior. porque, c•onqunnto um 
diâmttro seju menor que o perímetro, u ~>nma de quatro ou mai~ diii· 
metros !'eguramt•nh' niio o ~erá. AU•m disso. o plano alemão não pocle 
admitir l'um <'t:rl('7.a :<C u f10nt l"U~">l'IO cstnní liquidad<, ao tempo dA 
invasão aliada, c o rrquil'iLo primordial pnr11 o hito dessa invasão, n 
ser cm'prcl'ndicla em larga c"'t·ula. é j U!.'larncnte a l·ocxistêneia dêsse 
front em fra1wu chuliçiio. Finalmente•, o alho comando alemão níio 
pode deixar de ~cntir que a invasãu aliuda, pura todo;. "" efeitos, já 
está na sua primeiro fase. qual seja a autêntica barragem que desde 
março de 1943 ,·em martelando o continente. "oh a forma de bom· 
bardeio siEotcmátieo. 

A RIBALTA E O ELE~CO 

Para enfrentar a inva~ão multivia pda roda vi\n em que ~t' eu· 
contra, o nlto cornand(J alemão dispõe dr. forças navais limitadn~. c·nm 
500 ou mni!'l sulnnarinos, de forlificuçõr.s •·o~tt•iras em qunntidndt· 
poueo. conhec•ida e de qualid.tdt> du\ idosa, de lOO n +50 divi!'iies de 
diversas nacionalidades, da c·apacidade produthn do império do Eixo 
na Europa c da rê.-le continental de estradas de ferro e rio~ na\ cgá\t~i!. 

Tcoricsmentc, u im·a!.'ão pode Eo<'r fru~trníln quer nos }Wrtos de 
embarque .. quer em pleno occaun, quer nns praia:; de desembarque. 
Dt>sde qur a Luú....·affe não tem prohahiliclnde de readquirir a r;uper:Ío· 
ridadc aéren c 'a <'E-quadra alemã niio Sí' pode atre,er a realizar nçiin 
ofensiva coutra os portos aliados, fic·:t nfastada a hipótef.c de uma 
intcrfcrêm:ia l'éria por ocasião do embarque. Durante a travcssin, 
parece dever cal,er à experimPntadn frota ~uhmarina alemã a muior 
soma de re,.pon!luhilidade na tálint l'ontra a im·a!'ão. Mas, até ngora 
no m<'io do Atliintic:o. sua eficiên!'ia f\Ú fni mantida enquanto não se 
fez sentir a eficáda dos no\os métodos alin<lo:-: de proteção nos com· 
boiol" e a \'iolênda dos bombardeios sucessivos dos centros de produçiio 
de ~>uhmarinos. 1:'\ns águas do litoral europeu, para onde l'ertnmente• 
refluiram <>U têm dt· refluir, o~ elementos dessa frota ainda mais 
improfícuos f\e rno!>trarão, por ficarem expostos à atividade da a\·iaçãn 

mbinada com superiores forças ligeiras mwais. suas implacáveis ini· 
migas. Resta, n~sim, aos alemães a c·ontingênl'ia de çoncentrar todos o~ 
seus esforço!\ nu tentativa de deter a im•nsãu na!' praias de descrn· 
barque. 

Suas fortificações de co;;ta, ~!rigida" pela fabulosa organização 
Todt, pouca semelhança parecem ter com a linha Maginot. Não apn·· 
sentam mara\'ilhas de .obras subtelTâneas, •mas apenas algumas cons· 
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truçõe~> de concreto e aço encadeadas e de longo desenvolvimento. Há 
abundância de meios concentrados de potência de fogo. Casamatas 
de concreto ou de tanques obsoletos semi-enterrados e abrigos cavernas 
!'ão localizados em pontos ei>tratégico~. afim de proteger os homene 
contra a ação do bombardeiro aéreo de artilharia. Canhões de quintP 
polegadas guarnecem os pontos vitais; os de oito polegadas são desti· 
nados à defesa da:; praias. Por trás dos ponto« de _invasão provávet. 
artilharia está pronta Jl bater a praia com fogo~> de concenlraçiin. 
Qualquer trecho do litoral, desde a Bretanha até os Países Baixoe. 
dizem os alemaes, pode ser varrido pelo fogo. As estradas que vií,.. 
ter à costa acham-se minadas em profusão. 

Semelhante trabalho de fortificação, particularmente ac-elerado n~,. 
últimas semanas, foi desenvolvido ao máximo na Mancha ~ muito 
pouco ao longo das linhas costeiras da llália. Em junho últinto, a 
imprensa._ alemã vangloriava-se da existência de 1.430.000 hom~ns tra
balhando em fortificações para a organização Todt; em abril, êsse 
número oscilava em tômo de 500.000, segundo v tenente-general Diett
mar, autoridade militar de então na propaganda nazista pelo rádio. 

Conquanto tais defesas sejam destinadas a proteger tod-a a linha de 
costas da Europa controlada pelo Eixo, desde a Noruega até a Grécia, 
a propaganda germânica começou nos últimos me!;es a preparar o 
e!'lpírito do po\O para defrontar a verdade: as fortificações podem tornar 
os desembarques aliados grandemente penosos, mas são impotentes 
para detê-los. Protegida!'> por superioridade aérea e naval, as {orças 
de invasão das l'íações Unidas estabelecerão inevitavelmente contacto 
terrestre com os exércitos europeus do Eixo. O número de homen~ 
dêsses exércitos é grandemente discutível em face da discordância exis
tente quanto às perdas que 8ofreram na Rú~sia. Pelo exame dos relatclS 
soviéticos, mais de um têrço dos efetivos inimigos já foram aniquilados. 

As estimativas americanas são menos otimistas. O Secretário d:t 
Guerra. Sr. Stimson, admitiu em março último que os alemães possuíam 
300 divisões em a1·mas, os italianos oite11ta, e os satélites do Eixo 
outras oitenta. As estimativas britânicas ainda ~ão menores. Mas, 
considerando as perdas das potências adversárias desde março, parti· 
cularmente no Norte da África, é razoável afirmar com segurança que 
o alto comando alemão pode dispor de 400 a 450 divisões para a 
defesa da-Europa sob o seu jugo. 

Dessa força, pelo menos 150 divisões devem permanecer no front 
russo de 3.000 quilômetros de extensão, sem o que a Alemanha correria 
o risco de ficar à mercê do Exército Vermelho. Uma reserva estratégica 
de 100 a 150 divisões tem de ser prevista, dentro das mais elementar~ 
regras militares. As 100 ou 200 divisÕe!'l restantes seriam destinadss 
à defesa do norte, oeste e sul da Europa - admitindo, naturalmente, 
que nem a Itália nem nenh11m outro prosélito d~ Alemanha realiza em 

24 



A n~:FEsA ~AcJoKAL 

a pr•Ípria defecção do malfadado pncto e que. ainda, o Eixo niio 
a sofrrr maior~ perdas de ~angue na fn•nte russa até o momento 

inva!lão aliada. 

Problema crucial de logística para os nazio;ta~ é dispor comeni- . 
bem a frente dos invasor~, as tropas di<~poníveis e os ar· 

d~ reabastecimento, porque o transporte de forças moderua· 
equipadas apresenta proporçõc,- algo gigantescas.· Para levar 

Primeiro Exército Briti\nico (185.000 homcn~) dos seus acantona· 
na Inglaterra aog pontos de embarque para o Norte da África, 

estradas de ferro britânicas tiveram de fornecer 440 composições 
' ais de tropas e 680 de t•arga. ,Transportt>.S de tamanho vulto. snb 

concentrado das força~ aéreas aliadas, em condições de superio· 
seria jôgo arrio;;cado. Por i~so, prefere o sito comando alemão 
outra cartada: adivinhnr desde já onde e com que forças o!! 
atacarão. 

De ncôrdu com a.; infuunações que .escapatnm à censura nazi~ta , 
elementos germânicos parm.'l'lll e~tar disseminado<~ da mant>ira r.e- 1 

te. On:r1~ divisões, das quais cinco destinada!! a operar rm fortifi
Iixns, estacionam na Noruega, duas na Dinamarca, trê~ no Pui~I"J! 
IWle na co:ota de Antuérpia ao Havre, seis mais ao sul em diret~iio 

Brest, cinro dê5:-e ponto à fronteira hespanhola. A re!aguarda das 
costeiras alemã~ acham-se sei:; divi::>õcs blindadas, localizadas 

mancim a poderem alcançar o litoral em dez horas. Oito tlU dez 
seis das quai~ italianas, estão di!-tribuidas no longo da <"o&ta 

ai da França. Todas, l'omadas. osdlam t:Jn tôrno de dnqül·nta 
da Noruega até a Itália. A Itália, em sí, tem uma guarnição 

mívrl de quarenta e ses5enta divisões, quase todas italienas, certa· 
Supõe-Fe que nos Balkan.; exi$tam de quarenta a cinqüenta 
metade de alemães. Em outras palavrat~, as for~as do Eixo 

aesunaa:1~ à defesa da Europa acham-se divididas em três grupo~ apa· 
iguais, o primeiro guardando as <"ostas do Atlântico c do 

francês, o !'i"<'Undo a Itália, o terceiro os Balkans. Essa I ;-c 
rigorosamente falando, é puramente numérica: o valor com

da!! excepcionais divisões t:onstituidas exclusivamente de alemiies 
estacionadas a oeste equivale ao do~ outros dois grupos reunidos. 

Antes da luta, êl;ses podem contar, até certo J>Onto, com os aha~teci· 
requisitados no local e com os estoqu~ militares organizados 

antecedência. Dentro da dura realidade, o comando alemão terá 
enfreutar um descorçonnte problema de transportes. ProvavelmentP., 

mn aliado de invoeão não é :1gradar os adivinhos alemães, 
em conseqüi·ncia, a um reagrupamcnto completo de suas 

em várias direçõeg, !limultaneamente, e por mais de uma vez. 
rn,,,..,.,,.,... quantidades de munição, !>Uprimentos c .reforços terão de rolar 

• 
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de Moltke, Schlieífen e Ludendorff sôbre' a importância crucial do 
transporte ferroviário ! Mas não estava previ!lto que esta guerra ia 
ser curta, da duração de um relâmpago ? E não p~ria, eob tão efi· 
ciente regime, a contribuição de guerra das estradas de ferro ser obtida 
pela simples restrição do tráfego de pasrageiros e de artigos não 
eesenciais? 

FERROVIAS: ESCARGOS E DIFICULDADES 

Mas assim não sucedeu. A guerra prolongou-se pelo tempo, a 
escaseez de combustível reduziu o transporte motorizado a, proporções 
deepresíveis, a econonúa no tráfego de civis foi anulada pelo aumento 
do transporte militar e pela necessidade de sub!ltituir a cabota~m. 
Em 194.1. o número de tonelada-quilômetros tinha na Alemanha exce
dido de 30'fr o nível perigosamente alto de 1940. A carga máxima 
puxada por uma locomotiva germânica havia de 641 tc,meladas 
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ameaça mais séria à integridade do império ferroviário alemão. Antes 
da conquista, quaisquer facilidades concedidas pelas e&tradas de ferro 
da França, Polônia ou Iugoslávia representavam disposições favoráveis 
à máquina de guerra alemã. Mas, desde que as artérias dêsees inimigos 
foram ligadas ao sistema circulatório alemão, todo o organismo ficou 
exposto a infecção. Nenhuma ferrovia tem valor maior que o seu mais 
fraco setor. E' possível abandonar trechos que não interessem aot~ 
dominadores, deixando morrer de fome províncias ocupadas, mas as 
condiçies de tração, de conservaçãQ e do material rodante na parte 
mais afastada da Europa subjugada podem afetar a Alemanha . • Em 
um sistemma ferroviário unificado, uma congestão na periferia pode 
causar congestões nos pontos centrais, as mais das vezes numa pro· 
gressão seométrica. 

Com o equipamento ferroviário d~eriorado durante a depressão_ 
do decênio pa8118do, o sistema de estradas controlado pelos alemães 
tornou-ae um segmento do círculo vicioso em que todo o Eixo Europeu 
movimenta sua economia: vive de remendos feitos a custa do material 
tirado da própria peça !l remendar ... .. 

REMENDOS QUE SERVEM 

Contudo, e singularidade mais conspícua acêrca do siltema de 
transporte controlado pelos alemãea é que éle ainda não faliu. Esta no 
tável resistência é principalmente devida a três fatores. Primeiro, a den
resistincja é principalmente devida a três fator~~~ . Primeiro, a den
sidade considerável das linhas de romunicação do Continente e a bem 
desenvolvida rêde de linhas de navegação interna. Segundo, o pro
grama implacável de medidas de emergência ordenado por uma admi
nistração alemã prenhe do recursos. Terceiro, relativa tranquilidade 
de tráfego para a linha de frente, antes dos revezes da Rússia e do 
início do bombardeio estratégico do& aliados. 

1 

O Departamento Central de Linhas de Navegação, de Berlim, está 
realizando importante esfôrço para. aliviar a sobrecarga das ferrovias 
germiDicas: a utilização integral dos rioe é canais europeus - com 
resultados significativos. Fontes competentes estimam que, atualmente, 
quase um terço do volume , total de transporte da Alemanha é feito 
eôbre barcaças (em 1941: 20 por cento). Mesmo em tempo de paz 
08 sistemas de navegação do Danúbio, Oder. Elba e Reno eram apenas 
Jigeirametne menos vitais para o transporte de cargas norte-sul do que 
a rêde ferroviária, mais profundamente empenhada na importante di
reção e&te-oeste. Em média, faziam escoar cêrca de 100 milhões de 
toneladas anualmente, embarcando principalmente carvão, material de 
conatrução, ferro, óleo, madeira, adubos e sementes. Atiraram-se 08 

nuietas a uma vasta construção de canais interiores anexaram, com 
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u eonquiaw ocidentai~ as excelen~ artérias Uquidaa dos Paiaes 
Baixos, Bélgica e norte da França ao sistema pr6prio ~xistente. A l~e 
receberam aa linhas de Odeeaa ao mar Báltico e u aguaa navegáve~s 
do Dnieater, Dnieper, Prut, Pripet e Víatula. · 

No pre8ellte momento, os alemães auperintendem muitoe milhares 
de quilômetros de canais estratégicos. O canal Necker-Danúbio, recen· 
temente concluído, liga o Danúbio e o :rnar Negro com o Reno e o mar 
do Norte. O canal Elba-Danúbio, quando concluído, se conseguir aê-lo, 
assegurará o caminho mais rurto do mar Negro ao mar do Norte. O 
sistema do canal Mittelland, o maia longo e o maia importante de todos, 
está sendo agora prolongado afim de levar o carvão transportado por 
água do Ruhr para a região industrial do cetnro da Alemanha (Leipzig· 
Halle). Estão construindo atualmente o capai Oder-Danúbio, que 
comunicará o Báltico com a rêde central de canais europeus e o liatema 
polonês Warthe-Vístula com o Danúbio. 

Foi aumentada a capacidade de construção de barcaças no Da· 
núbio, Elba, Oder e Reno, com métodos de produção em mana. Gaso· 
gênios foram instalados nos rebocadores e em algumas barcaçu, as 
quais paaearam a funcionar sete dias na semana e a ser carregadas 
e descarregadas dia e noite. Gom estas e outras providênciu de cará· 
ler técnico~ o bepartamento Çentra1 . de Linhu de Navegação, que eon· 
fiscou a administração de todas as linhas particulares de navios, conte
guio adaptar à presente emergência o enorme potencial de transporte 

água da Europa. Todavia, uma cousa a eficiência germânica não 
tco,ntM,guiu mudar : o mau hábito que têm os rios de se congelarem no 

Inspetor Geral de Transportes da Alemanha, Jakob Werlin, 
ldeselliVollveiLL em relação às mradas de ferro, programa igualmente 
l&nlbi1ctoso, mas de menores con!eqüências práticas. Um regime rigoroso 

prioridade para os transportes foi posto em vigor, atingindo parti· 
lculanme~rtte os materiais de construção, cujos embarques eram de pro· 
porções vultosas. o tráfego de passageiros foi reduzido ao mínimo. 

ramo ar,igos de consumo, ficou eatabelecido que cada região deve· 
bastar-se a sí própria. No ano passado, a lotação máxima dos va· 

foi aumentada de dois toneladas - medida drástica, conside
lraJuJo,.ee o estado do material rodante, já sobrecarregado. Recentemente, 

,anunciada a suspensão dessa medida, "visto ter a situação melho· 
A verdade, porém, é que o espaço para cargo · obtido com o 

leXl~IO de lotação foi ultrapassado pelo espaço perdido em conaeqüên· 
dos acidentes. 
A dificuldade crucial das ferrovias alemães é, contudo, não a defi· 

de vagões, mas a de locomotivas. Em 1939, foi previsto o forne
[J:iuaenlto de 6.000 locomotivas, e serem construidaa num período de 
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quatro anos. Mas, durante os ,três primeiros an~ sõmente 3.000 uni· 
dades foram realmente entregues, conquanto a Alemanha, se não fa. 
lham o' cálculos dos técnicos suíços, bem informados, precise efetiva· 
mente ae 20.000 locomotivas novas para ter o seu serviço ferroviário 
em condições normais de eficiência. O fracasso do programa quadrie· 
nal foi ameaçador que deu origem a uma revisão da lista de priori· 
dades do aço, com o objetivo de· tornar po&Bível a aquisição de locomo
tivas,.cuja quota de distribuição de aço foi então elevada, excedendo 
agora à da artilharia anti-aérea e à dos carros de combate, só ficando 
inferior à doa submarinos. O novo programa de construção previa 
3.600 locomotivas em 1942, 7.500 em 1943. Mas a produção esperada 
para 1942 ficou muito longe de ser atingida, dai resultando ser redu· 
zido o programa de 1943 para 6. 000 locomotivas. As encomenda!! 
foram distribuídas por tôda a Europa: Hen~~ehel em Kaasel, Krupp 
em Eaaen, Kraus Maffel em Munich; varias firmas em Berlim, Viena 
e Linz; Schneider em Le Creusol; Cocúerill em Seraing, na Bélgica, 
etc. Nos tempos que correm, todas e&88s fábricas têm e ido visitadas 
pelas forças aéreas aliadas . A produção elevou-se a 4. 200 locomoti· 
vas por ano, número assaz considerável, em comparação com o de 
620 unidades fabricadas em 1941 pelo" Estados Unido§, mu ainda 
pequeno para satisfazer à revisão do programa. Contudo, •o número 
de tipos foi reduzido de 150 para 15, con<"entrando·se no Kr~gsloko· 
motive Kkuse 52, que parece economizar, por máquina, nada menos 
de 6.000 horas de trabalho. Se ê&8e regime de racionalização pude~5e 
ser mantido e os raids aliados não estivessem creecendo em número e 
violência, a taxa de produção poderia eer ainda aumentada. 

Mesmo a&Bim, não é provável que M:ja vencida a crise de ma
terial rodante alemão para a ,guerra. As locomotivas são construidas 
para especificadas condições climatéricas. Em geral, as máquinas ale· 
mães são equipadas para uma temperatura exterior mais baixa que 
as francesas, as polonesas para uma temperatura mais baixa que as 
alemães, e as locomotivas russas para máximo frio. A prática nazista 
tem consistido em utilizar, no inverno, as máquinas francesas na Ale· 
manha, as máquinas alemães na Polônia, e as polonesas na Rússia. 
E' uma boa fórmula eecrita. maa as surpresas de im·erno dos rus..'tls 
forçaram os. alemães a empenhar talí o seu próprio estoque. Tais ope· 
rações prejudicam a vida provável du locomotivas. As modernas má· 
quinas alemães estão sendp constnddaa para o severo 'frio da Rú!!Sia. 

Mas tudo i&Bo são paliativos de aflitos. Enquanto os alemães 
remendam aqui e acolá, a ,·erdadeira arma contra as comunicações do 
Eixo está sendo forjada, aguçada e esperimentada a oeste, e já come
çou ; ferir: o bombardeio estratégico. 
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TREMOR DE AR SOBRE O R 

Começou em abril de 1912. Estando a R. A. ';.~~e o prin· 
io da guerra empenhada na idéia da de;,truição cientllíila dos cen· 
; indu~triais ç de comunicaçõc::: alemãe:>, a (8!:.4 às 'IOaclaoth·a,; 
en\'ohem-se de maneira quase e•pontânea. Em 'Primeiro lupr. o!' 

os se apresentavam repetida~ \'eze.c, nas compo;;ições que trafe8a9• 
direção da periferia, dia e noite, sempre pelo:- mesmos itinerários. 
pois, o~ aviões britiinicos, ·no ~cu regre.~!;O, mal podiam resistir à 
ta~ão de mergulhar c utacar um aho impo~~ibilitado de deixar o 

caminho ou de reccb1~r proteção anti-aérea. Para agra,·ar os seus 
.les. a locomotha trat no seu hoju o próprio e.xplo~ivo: a alta pres· 
> do \'apor Iaz '3 caldeira ex:pludir quando perfura'da. O prossc· 
imento do estudo de tais experiências aperfeiçou o~ métodos e o 
aipamento ele ataque n locomotiva~ em mo\itnento, uma das e::-pe· 

.\izaçõcs atuais da R. A . F. 
Entre abril dn 1.9·12 c m<uçu de 19·13, um total de 1.500 locomo· 
do Eixo foi po:;to foru de l!erviço pdos ataques aéreoE. Desde en

a tarefa tem sido substancialnwnte melhorada. Além disso, o bom· 
acha-se agora e~gcnhosamcntt' aperfeiçoado e estendido a pã· 

ferro\'iários judiciusamente escolhidos, ofidnas de reparações e en-. 
Até junho de 19-13, u H. A. F. tinha t>mpreendido 97-1. 

e_.;peciai~ n ê~:-('-5 pontos, nüo incluindo o:. grandes raids gerai" 
·a e Krefeld. Enquanto .os aviões 1le combate ainda se con· 

ram nas lo<·omotivas móveis, os ~1osquito:", os Venturas e os Bos· 
especializam-se nos centros ferroviário!;, depó:<itos de máquinas e 

de reparações na França, Bélgicu c Holanda; as Fortalezas 
,.,.,,i,.,..... e o!l Liherators nos grandes pátio~ ferro,·iários ... Com a in

que tem atualmente, o homhardeio aliado das e~tradas 1le 
agora lt~,·ado ao interior da próprio Alemanha, impede a f'-~ta 

manter uma resen·a para suhstituçõe~. • 

O bornbardr.io sistemático de entroncamentos de linhas nav~á
e represas redunda na supcrpvsiçiiu de dois efeitos de grande 

letal: parnlis~ção do sistema 118\ egá\ el dentro de um grande 
e interferência direta na produção industrial, nãÕ sómente pela 

do potendal hidráulico, mas, também, pela inundação das 
que, na Alemanha ocidental, • são levantadas muito junto aos 

dos , rio~. Conquanto um dos maiores feitos da R. A. F., o 
sôbre as barragens do Mohnc e do Edcr, pareça ter tido conse· 

de gravidade inferior à proclamada pelos informantes alvo· 
do primeiro instante, é Je esperar que, nos meses eecos do 
verão, a falta de regularidade no fluxo do reservatório do 

ainda prejudicar o canal Mittlelland, de importância es-

:a 
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tratégica. Também, outra operação da R. A. F., de menor publici· 
dade, promete resultados substanciait: o cuidadoso lançamento de minas 
noa trechoe principais das linhaa de navegação. Na primavera paseada, 
em poueu aemanaa, a R. A. F. colocou maia de 1. 000 de taia mi· 
nu, cujo efeito acumulado porém ainda desconheci~o, promete eer 
muito aério. 

. Mas o bombardeio das comunicações, afinal de contas, é apenas 
um capítulo de titânica aventura que as forças aérea aliadas ee im· 
pueeram - a fratura cientificamente preparada e executada da espi· 
nha dor88l alemã. 

A idéia é simples e preentemente por todoe conhecida, de modo 
particular peloe alemães. Pouco tem a ver com a disputa pela vitória 
por rnejo do poderio aéreo. E' uma adaptação especial à situ~ão pe· 
culiar da Alemanha . O parque industrial altamente \'ariado da Ale
manha não poder subsistir desde que certoe centros de produção ee· 
jam reduzidos• a uma ~ficiência abaixo de valores previstos . Os núme
ros correspondentes às variáveis e parâmetros dessa fórmula algébrica 
constituem rigoroso segredo do alto comando aliado. 

A seleção dos objetivos e dos processos táticoe variáveis ele~ ata· 
que é cientificamente preparada pelo MinieÍério da Economia de 
Çuerra britânico (Britieh Ministry of Economic Warfare), que coopera 
neua pesquisa com as forças aéreas aliadas e com as organi~ções 
norte-americanas, como a Secretaria de Serviços Estratégicos ( Office of 
Strategic Services) e a Junta de Economia de Guerra (Board of Eco· 
nomic Warfare). Os resultados das observaçõee são cuidadosamen· 
te guardados e, como a maioria doe alvos alemães gozam da proprie· 
dade de eerem prontamente restabelecidos, as experiências são continua· 
mente repetidas. « 

Eua ofenaiva aérea não substitue a tn\'asão, mas a prepara. "O 
poderio aéreo", declara o brigadeiro ~ar P . Sorensen, Chefe do 
Serviço ~reto do Estado Maior do Exército Aéreo dos Estados Uni· 
dos, "permite agora realizar o sitio de uma nação que vive relativa· 
mente eôbre si, sitio interior que impede o fluxo dos abastecimentos 
do centro para a periferia. As conseqüências dêsee bloqueio envolvente, 
não são menos reais e visíveis do que as de um bloqueio envolvente. 
que pode enfraquecer um inimíp a ponto de impedir à sua circun· 
ferência de defesa oferecer resillacia eficaz contra o asBalto fron· • 
tal" . 

Uma primeira apreciação ligeira dêsee "bloqueio interno" é agora 
oouível . Lord Sélbome, Ministro de Economia de Guerra britânico, 
~ o declínio da produção industrial da Alemanha, nos primeiros 
cinco metea de 1943, em 15 a 20 por cento, em comparação com o 
UleiiiDO período de 1942. O tremor de ar eôbrc o vale do Ruhr é o 
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responsável por essa diminuição, porque exatamente antea 
quando o ataque da R. A. F. 11numiu ali proporções ~tunca 

anteriormente, a produção neeN região clecreecera de 35 pot 
enquanto que, no reato da Alemanha, estimadammte, de 10 por 

. Mas a área do Ruhr contribue aproximadamente com doi• terçoe 
produção vital alemã (67 por cento do Cdhão hruto, 80 por cento 
coke; 60 por cento do fe-rro gusa, 59 por cento do aço em liD· 

e artigos de fundição, 60 por cento dos aços especiais) . A pro-
do vale do Ruhr referente a êuea artigos básicos equivale a 

têrço da dos pal!leS europeus controlados pelo Eixo. 
O Ministro da Economia de Guerra britânico e o Ministro da Pro

do Reich estão agora de perfeito ac:ôrdo quante ao fato de 
na segunda quinzena de junho, a destruição da área do Rubr 
alca!Jçado as· proporções de um cataclisma. Porta-vozes alemãe.. 

não aliados, começam a falar da necessidade iminente de evacuar 
"'ilhões de almaa daquele vale, o que, naturalmente, implica em 

a impouibilidade de vida em uma zona que produz um 
dos artigos básicos da Europa e dois têrços da Alemanha. . 

A SIBÉRIA DE GõERING 

ASBim '~orno a velocidade e a concentração ~adora de potêa· 
de fogo são os principais requisitos para o suceaeo do ataque, tam

a profundidade e a descentralização das indústrias são condiçõee 
•n<llSJ>en,sà\ s a uma resistência prolongada. Os chefes germânicos 

am concebido inicialmente a conquista do mundo com um aiqa. 
golpe de audácia, e por êste simples engano pagarão com a pró

a vida. Mas, logo perceberam a revira·volta da guerra, toda a sua 
uaL"u,.ade administrativa e precisa crueldade fpram orientadas no 

de reorganizar a Europa sob o ·ponto de vista da mobilidade 
disseminação do parque industrial. 

Em 1941, começou a Alemanha a construir sua própria Sibéria -
grande área industrial da Alta Silésia-Galícia·Morávia. Ironicamente. 
"super·raça ", que a princípio pretendera perpetuar seu domínio sõbre 

pevos não germânicos, escravizando-o• pela industrialização defini· 
viu·se forçada a industrializar as terras dos slavos. A!Miim como 

itetara primitivamente a "organiiaçiio" da .Europa por completa 
b hc•nr'' " assim também, Hennan Gõring tornou-se o patreno de$18 
... unnru• fase. Seu ajudante, General von Hanneken, elaborou o plllllO 

industrialização para o "Território do Plano Quadrienal" - vasto 
da organização do "Plano Quadrienal ", de Gõring. 

O núcleo da área delimitada ( cêrca de 25.000 quilômetros qua· 
com uma população normal de cinco milhões de habitantes, em 

) foi erigido em província separada do Reich. Mas esta unidade 
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administrativa é apenas o cunhai nordestino de uma zona de alto po
tencial econôp1ico, que se estende para além do Território. De fato, 
ela compreende (fig. 1) as regiões industriais da Húngria (Budapeat
Miekolc), as partes da Iugoslávia sloveniana e c~oaciana (Zagreb-Lju· 
blana), a metade. oriental da Austria, todil a Morávia, o sudoeste da 
Slovaquia "independente", toda a Silésia alemã e polonesa, e, final·, 
mente, a riqueza industrial da Polônia. Levantada em volta do triângulo 
Breslau-Lwów-Villach (Alemanha-Polôllia-Austria), a Sibéria de Gõring 
proclama ter ultrapasado em alguns aspectos importantes a atual pro· 
dução do Ruhr. . 

1 Foi, na verdade, a nítida compreensão do destino do vale do 
Ruhr, exposto aos ataques inimigos, que levou os alemães a empreen· 
derem a sua mais ambiciosa aventura em magia econômica. A idéia 
dominante foi, indubitàvelmente, a criação de um centro ahastecedor 
acessível ao Eixo, mas fora do alcance do bombardeio estratégico. .Sob 
tal ponto de vista, a área escolhida parecia ser ideal. Seu setor oci· 
dental está a cêrca de 1.600 quilômetros do ponto mais próximo da 
Grã Bretanha; seus flancos extremos do sul e do leste a igual distância, 
aproximadamente, das bases aéreas africanas e russas, respectivamente. 
Mesmo assim, alguns segmentos do triângulo de Gõring ficam dentro 
do alcance da Fortaleza Voadoras e cedo, também, poderão ser visitadas 
pelas demais frotas aéreas aliadas, cujo raio de ação ràpidamente se 
expande. 

As fontes de matérias p"rimas são aí consideráveis: carvão e coque 
na Alta Silésia, em volta de Moravska Ostra v a e Bohumin; minério 
de ferro ao redor de Czestochowa, tarnbllm obtido das minas de Krh·ol 
Rog na Ucrânia, exploradas nos últimos ' 'inte anos pela firma alemã 
de Otto Wolff; petróleo na Húngria e arredor~s de Boryslaw; usinas 
de petróleo sintético na Saxônia e Czechosovak, e resen•as de madeira 
praticamente ilimitadas através de toda a região. O equipamento e a 
mão de obra das indústrias metálil·as na Austria, Morávia e Silésia 
são as prin\eiras do mundo. O minério importado da Suécia não 
exige maiores transportes qoe para o Ruhr. A produção de gêneros 
dentro do triângulo é mais ampla que em qualquer outra região indus· 
trial semelhanté do Continente. Suas vias de comunicação combinam, 

1)elo menos potencialmente, as vantagens da estrada de ferro com as do 
transporte fluvial. Para exame das posibilidades de transporte, ver 
o trecho do mapa constante da figura 1. 

Se o plano, parte d'o qual inclue a idéia de transferir gradualmente 
as indústrias transportáveis do oeste para êsse vasto triângulo, pudesse 
ser integralmente realizado, o alto comando alemão teria com efeito 
conseguido obter uma profundidade considerável de defesa. Um centro 
oriental relativamente inexpugnável irradiaria linhas de abastecimentos 



A SIBI:.RIA SINTtTICA - Afim de bem aprofundar a rdlrada lndustrbl, o Prano Quadrienal de OO•Inr esti orranlzaado febrilmente as rqiõts 
orientais oo lmp~rlo nazlata. O 1a1pa acima mostr. sua r~de de c:omvni~çlles. A partir do núçleo (trltnaulo IIUIIs ncuro) e aua•& dos sermmtot 
exteriores 'uplementaru (porclo ma•s c:·ara do tn'lnru•o), a c:onsiderhrl prodaçio industrial Slbtrb de OOríar pode alcançar a perfler~a c:ontl· 
aental em todas as dlreçllea. Ot nós ferrovlirlo de Voen2, Eb~nlurtb e leobe"dorf (Austrla), Ostran (Tc:bec:otloriqula) e Ka· 
towlc:e e Sosnowlec (P-on6nlal slo art•c:ulados «m ucrlen•n portos flaviait. e rm oje•o•• o canal de IOodaiu 
(prolonrameato do canal Adolf Hitler atE o o canal Odrr·Oan6b10 e COil hnlo dlllll -

preeadimcatOI • 11144. Pessoas 
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das forças militares. alemães antes de alcançarmos o continente europeu; 
a ocupação de algumas, senão de todas as linhas do Mediterrâneo, 
será exatamente um prelúdio de invasão. Contudo, já aprendemos que 
os germânicos não têm pacto secreto com o demônio. O seu exército 
foi derrotado na Rússia e na Tunísia - 'quando se lhe defrontarem 
soldados capazes, hem equipados e 'convenientemente comandados. A 
51:1perioridade aliada em material está assegurada; a superioridade na 
excelência dos seus quadros está sendo atingida. Prejulgar de que 
maneira as Nações Unidas darão o seu tributo de sangue é cousa que 
escapa ao âmbito de um simples exame de fatos materiais. E' uma 
questão de honr~ nacional, de confiança no Poder Divino . 

. , 
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